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			Este livro é dedicado à Maria Antônia. 
Que você cresça em um país democrático, minha filha. 
Sem golpes. 
Sem coerções. 
E com respeito ao voto popular.


		




		

			“Tem que ser um que a gente mata ele antes de fazer a delação.”


			(Senador Aécio Neves, indicando o intermediário de uma propina)


			“Michel Temer é o chefe da quadrilha mais perigosa do Brasil.”


			(Joesley Batista, delator da Lava Jato e dono do frigorífico JBS)


			“Há exageros. Às vezes, por questões pequenas, cassamos mandatos. Este tribunal [TSE] está cassando mais do que a ditadura.”


			(Ministro Gilmar Mendes, presidente do TSE)


			“As ditaduras cassavam quem defende a democracia, e o TSE cassa quem vai contra a democracia(...). Eu, como juiz, recuso o papel de coveiro de prova viva. Posso até participar do velório, mas não carrego o caixão.”


			(Ministro Herman Benjamim, do TSE, contrapondo-se a Gilmar Mendes)


			“Se acabar o foro, é para todo mundo. Suruba é suruba.”


			(Senador Romero Jucá)


			“O Brasil precisa rever o SUS porque o governo não tem capacidade financeira para suprir todas essas garantias que tem o cidadão.”


			(Ricardo Barros, ministro da Saúde no governo Temer)


			“Haverão [sic] mudanças, mas essas mudanças não ocorrerão em um curto prazo”.


			(Mendonça Filho, ministro da Educação no governo Temer)


		




		

			SENADOR ROMERO JUCÁ: Tem que resolver essa porra... Tem que mudar o governo pra poder estancar essa sangria.


			[...]


			EX-SENADOR SÉRGIO MACHADO: Rapaz, a solução mais fácil era botar o Michel [Temer].


			JUCÁ: Só o Renan [Calheiros] que está contra essa porra. “Porque não gosta do Michel, porque o Michel é Eduardo Cunha.” Gente, esquece o Eduardo Cunha, o Eduardo Cunha está morto, porra.


			MACHADO: É um acordo, botar o Michel (Temer), num grande acordo nacional.


			JUCÁ: Com o Supremo, com tudo.


			MACHADO: Com tudo, aí parava tudo.


			JUCÁ: É. Delimitava onde está, pronto.


			(Gravação feita dois meses antes do impeachment e só divulgada após o afastamento de Dilma Rousseff da presidência)


		




		

			Apresentação 


			Quando comecei a ler as crônicas deste livro, o golpe era chamado de impeachment, pedalada fiscal era crime hediondo cometido pela “vaca” — como era gentilmente tratada a presidente — e o eco das panelas ainda zumbia nos nossos ouvidos. Por quem dobravam sinos e caçarolas? Por um Brasil limpo da corrupção vermelha, a única praga desta República Federativa abençoada por Deus e bonita por natureza. 


			O tempo passou na janela e até a Carolina do Chico viu e viveu o drama da tramoia jurídico-parlamentar, em nome de Jesus e das famílias dos Cunhas, Aécios, Maltas e Jucás. A cada nova fita no gravador da história, um fio a mais no novelo golpista. Foi ficando cada vez mais interessante a trama macabra dos bastidores de Brasília.


			Leitor de Felipe Pena, acompanhei a sua narrativa desta página manchada da democracia brasileira. Com este livro, temos um importante documento, livre da solenidade chata dos analistas políticos, de um golpismo que dependeu mais das malas de dinheiro do que dos antigos brucutus movidos pelos militares. Um golpe dos tempos modernos. 


			Segue o jogo. Esteja atento, caro leitor. No momento em que pega o autógrafo do cronista, um presidente da República pode estar comprando o silêncio de mais um dono da boiada. 


			Boa leitura, amigos. 
Xico Sá


		




		

			Nota do autor


			Todas as crônicas deste livro foram publicadas no jornal Extra, entre abril de 2016 — um mês antes do golpe de Estado contra a presidente Dilma Rousseff — e maio de 2017, quando o golpe completou um ano. Só fogem à regra os textos: “A morte e a morte do jornalismo brasileiro”, “Não vai ter conversa com o Bial” e “A tomada do palácio pelo inverno”, que foram veiculados no portal Jornalismo de Resistência (www.jornalismoderesistencia.com.br).


			A ordem não é cronológica, com exceção da primeira crônica, que foi o texto de estreia da coluna “Contra a Corrente” no jornal Extra.


			A seleção seguiu um único critério, o tema que dá título ao livro.


			Orientado pelos editores Carlos Andreazza e Luiza Miranda, escrevi um posfácio para situar o leitor no contexto histórico de algumas crônicas e orientar possíveis pesquisadores sobre o tema. Pelo mesmo motivo, as datas de publicação no jornal foram registradas ao final de cada texto.


		




		

			Não é golpe, é muito pior


			Você está sendo enganado.


			A trapaça narrativa funciona em três etapas. Na primeira, um sujeito pergunta qual é o contrário de preto e alguém responde que é branco. Em seguida, ele pergunta qual é o contrário de claro e alguém responde que é escuro. Por último, o mesmo indivíduo pergunta qual é o contrário de verde, mas ninguém responde, pois, obviamente, não existe.


			Só que não é verdade.


			O contrário de verde é maduro, embora você não tenha pensado nisso. O problema é que fomos induzidos a pensar em termos cromáticos, esquecendo que um raciocínio mais complexo nos levaria a ver outros lados da questão.


			A narrativa do impeachment carrega o mesmo vício.


			Repórteres, editores e comentaristas dos principais veículos do país estão conduzindo as reportagens de forma restritiva, para que levem a apenas uma conclusão, a de que o impeachment não é golpe. As edições são realizadas com o objetivo de fazer com que o público acredite nessa tese e, em seguida, pretensos especialistas confirmam o que foi dito para reforçar a crença.


			A imprensa brasileira realiza uma condução coercitiva da cognição pública.


			Quando um jurista é perguntado se o impedimento da presidente é golpe, ele responde que não, já que o instrumento está previsto na Constituição. Ou seja, é branco, não é preto. Mas se a pergunta vier acompanhada do termo “sem crime de responsabilidade”, a resposta será diferente. Nesse caso, como tal crime está sujeito a interpretações, pode ser golpe. E há muitos juristas que afirmam se tratar de um golpe.


			Ou seja, o contrário de verde existe e é muito provável que seja a palavra “maduro”. E é muito provável que seja um golpe.


			O golpe, no entanto, não é apenas na presidente. Se o pensamento da população é conduzido por uma narrativa viciada e massificada, o golpe é em todos nós, que acabamos caindo em uma espiral de concordância acrítica, tratados como boiada, como simples massa de manobra.


			Já faz alguns anos que somos inundados com um enredo sobre a crise que culpa apenas um partido. E talvez ele seja culpado, mas será o único? Não deveríamos pensar na responsabilidade do Congresso, dos empresários corruptores, do sistema financeiro e na nossa própria parcela de culpa?


			E o que dizer sobre os motivos para o impeachment? Será que estamos informados sobre as tais pedaladas fiscais? Sabemos o que elas significam e por que foram apresentadas como razão para derrubar a presidente? Importa dizer que o processo foi aceito por um presidente da Câmara que é réu no STF e age por vingança? Importa saber que, em caso de impeachment, assume o partido que está há trinta anos no poder e tem diversos envolvidos na operação Lava Jato?


			O jornalismo não é o espelho da realidade, como nos fazem acreditar. O jornalismo ajuda a construir a própria realidade através da narrativa dos fatos, que se dá pela escolha de linguagens, entrevistados, ângulos etc. Tais escolhas são feitas por indivíduos que têm preconceitos, juízos de valor e diversos outros filtros. Inclusive o autor deste texto, de quem você deve desconfiar em primeiro lugar.


			Não vai ter golpe se você fizer uma crítica constante da informação que recebe.


			Não vai ter golpe se você buscar ouvir os diversos lados da questão.


			Não vai ter golpe se você descobrir que o contrário de verde não é amarelo.


			Nem, muito menos, vermelho.


			03 de abril de 2016


		




		

			Quem tem medo de Gilmar Mendes?


			“Felipe, ele vai te processar e a tua vida vai virar um inferno”, disse um amigo, jornalista e editor, quando anunciei o título da crônica.


			Imediatamente, desisti de escrevê-la.


			Ontem, um ministro do STF abriu os salões de sua casa para comemorar o aniversário de um senador do PSDB que poderá ser réu em um tribunal do qual ele faz parte, mas não escreverei sobre isso.


			Ontem, um ministro do STF, que também é presidente do TSE, discutiu a reforma política com delatados na operação Lava Jato, mas não escreverei sobre isso.


			Anteontem, o presidente da República nomeou o primo de um ministro do STF para o cargo de diretor da Agência Nacional de Transportes, mas não escreverei sobre isso.


			No dia anterior, um ministro do STF relativizou o crime de caixa dois e disse que o ato ilícito era uma opção das empresas, mas não escreverei sobre isso.


			Há meses, um ministro do STF vem comentando casos que poderá julgar, quase antecipando votos, o que fere a lei da magistratura, mas não escreverei sobre isso.


			Há meses, um ministro do STF, que também é presidente do TSE, participa de jantares no palácio de Michel Temer, que é réu no mesmo TSE e será julgado pelo tal ministro, mas não escreverei sobre isso.


			Há anos, um ministro do STF busca os holofotes da mídia e age de forma partidária, mas não escreverei sobre isso.


			Meu amigo, o jornalista, tem razão. Ele, que também é editor de um jornal concorrente, me alertou para a ausência de críticas sobre a conduta do ministro na imprensa nacional e recordou a frase de outro ministro, dita no Palácio Laranjeiras, em 13 de dezembro de 1968, para um presidente militar.


			“Às favas com os escrúpulos!”, gritou o tal ministro.


			O amigo faz questão de lembrar que eram outros tempos. Naquele dia de 1968, estávamos assistindo ao golpe dentro do golpe e vivíamos numa ditadura.


			Hoje, não. Hoje, vivemos numa democracia.


			Por isso, não escreverei nada.


			Às favas com a crônica!


			13 de abril de 2017


		




		

			O juiz que sequestrou um jornalista


			“Tenho Pena dele” é o nome da página no Facebook que minha mulher fez pra mim.


			No começo, não achei a ideia boa. Argumentei que não cairia bem perante a minha comunidade, mas acabei cedendo às pressões do amor midiático da minha esposa amada e zelosa.


			Como sabem, sou juiz da Liga de Futebol de Várzea, no bairro onde moro. Quando me visto de preto, todos me respeitam e abaixam a cabeça. Apito com força e conhecimento. Sou formado pela Soccer Judge Association, em Harvard, capital intelectual do esporte.


			No campo, minhas decisões são rápidas. Não hesito em distribuir cartões vermelhos. Já mandei muita gente para o chuveiro mais cedo. Em alguns casos, deixo o jogador trancado no vestiário por meses até que ele entregue o técnico que o instruiu a entrar de carrinho no adversário. Aí expulso o técnico, o massagista e até o porteiro do clube. Sou o justiceiro da liga.


			Os torcedores me amam. Quer dizer, a quase totalidade me ama. Os de amarelo amam um pouco mais. Tiram até selfies comigo quando vou a restaurantes, shows e homenagens. Mas, ano passado, tivemos um pequeno problema de comunicação e minha dileta consorte pediu vênia para fazer a tal página no livro dos rostos.


			“Será um desagravo a você”, dizia, com uma admiração karnal, ultrapassando a metafísica e querendo me defender de um episódio controverso.


			Ela se referia ao fato de eu ter divulgado gravações de conversas com os jogadores durante uma partida. Na época, vazei tudo para a imprensa, mesmo sabendo que era ilegal. O importante era garantir a transparência do jogo através do grampo no meu apito. Mas o pessoal da federação não gostou e puxou a minha orelha. Quer saber? Obrei pra eles.


			O problema mesmo é que ficaram irritadinhos porque chamei o capitão do time adversário para uma conversa coercitiva com meus lindos e poderosos bandeirinhas. Nada demais, só uma vasculhada nas gavetas e duas ou três invasões de domicílio para causar um AVC nos familiares.


			E ainda fui obrigado a adiar a conversa porque um jornalista cretino vazou a operação. Quem ele pensa que é? Só quem vaza informação nesse jogo sou eu, meu querido. “Vai se arrepender”, pensei, e aguardei um ano pra dar o troco. Um ano de paciência, mas a hora do sujeito finalmente chegou.


			Hoje, meti uma coercitiva no caboclo. O meliante do microfone foi arrancado de casa pelos meus bandeirinhas musculosos (comandados por um hipster todo trabalhado no fascismo) e conduzido para a sede da federação dos juízes. E ainda levei computadores, celulares, tablets e aquela parafernália eletrônica do blog. Se ele conseguir sair do cativeiro, vai ficar um bom tempo sem trabalhar.


			Os colegas do cara nem reclamaram. São todos meus amigos e vivem das informações que vazo para eles. Se não fosse por mim, não teriam notícias. Acha que alguém é louco de me peitar nesse bairro?


			O futebol é meu esporte.


			Sou o dono da bola e faço as regras aqui na várzea.


			Os poucos que não se enquadram enfrentam a fúria de minha esposa.


			Esposa, protetora e blogueira.


			Entrem na página que ela fez para mim no Facebook.


			Hoje, deixei um vídeo para vocês. Amanhã, mostrarei as algemas do cativeiro e as fotos do sequestrado para aumentar o número de views.


			Eu sei, eu sei: quando um juiz se preocupa com a popularidade, não faz justiça, faz política.


			Mas quem se importa?


			Isso é apenas futebol.


			De bairro.


			E de várzea.


			22 de março de 2017


		




		

			Dois juízes e a conta!


			Michel Temer pediu o cardápio. Gilmar Mendes se antecipou ao amigo e o tirou da mão do garçom: “Posso pedir vistas, presidente?”


			— Claro, meretríssimo — respondeu Michel.


			— De entrada, que tal um queijo Gonzaga com lascas de tomate?


			— Ótima escolha, Gilmar. Mas esse prato demora muito. Os tomates só estarão maduros no dia 16 de abril. Se quisermos algo para hoje, terá que ser esse outro aqui mesmo — disse, apontando para um queijo mais amargo.


			— Calma, Michel. Quem está vendo o cardápio sou eu. Minhas vistas, minhas escolhas. Apenas obedeça.


			— Obedecer-te-ei, meu caro. Mas estou com fome. Veja o que temos como prato principal, por favor.


			— Taquilpa, Michel. Apressado come cru! Já disse que o pedido de vistas pode demorar o tempo que quisermos. A alta gastronomia é assim, lenta e conservadora.


			— Vossa excelência frequenta a alta gastronomia há muito tempo. Eu o respeito. A escolha é sua.


			— Então vamos pedir uma pizza de Vieiras.


			— Pizza? Mas esse é um prato rápido, Gilmar. E não tem nada a ver com a alta gastronomia.


			— Só que a Vieira demora dois meses para cozinhar. Fica pronta apenas em maio e dá um requinte especial à pizza.


			— Mas será que podemos esperar tanto?


			— Claro que podemos. Como disse, estamos apenas pedindo vistas, Michel.


			— Muito bem. Então, deixa que eu pago a conta. Garçooom...!!!!


			— Já está paga, Michel.


			— Já está? Por quem?


			— Olhe em volta, presidente. São eles que vão pagar.


			E soltaram gargalhadas que ecoariam por todo o restaurante até o final de 2018.


			31 de março de 2017


		




		

			O macarthismo brasileiro e a espiral do silêncio


			“Felipe, você tem que parar com esse Diário do Golpe no Facebook”, aconselha um amigo, muito preocupado com minha carreira. “Vão te boicotar em todas as mídias”, acrescenta, para, em seguida, citar roteiristas, escritores e professores que estão numa suposta lista de excluídos que ousaram chamar o processo de impeachment pelo seu verdadeiro nome: golpe.


			“Não estou preocupado com isso”, respondo.


			Falo sobre a inexistência do crime de responsabilidade de Dilma, atestada pelo Ministério Público Federal e pela perícia do Senado.


			Menciono as gravações de senadores dizendo que precisavam tirar a presidente para barrar a operação Lava Jato.


			E, por último, cito o inciso 39 do parágrafo 5º da Constituição para embasar juridicamente meu argumento.


			Mas não adianta. Meu amigo é sincero, só está preocupado comigo, não quer saber de política. Ele próprio apagou postagens em redes sociais para não ser excluído da empresa onde é roteirista. “Eu já desisti”, conclui, aliviado.


			Com exceção da parte tecnológica, esta parece uma conversa travada na década de 1950. Sinto-me vigiado pelo senador McCarthy em plena guerra fria. Pior ainda, percebo nas palavras de meu amigo a exemplificação da espiral do silêncio, conceito criado pela pesquisadora Noelle-Neumann para explicar como as interações sociais tendem a priorizar opiniões dominantes, ou melhor, opiniões que parecem dominantes, consolidando-as e ajudando a calar as diferenças.
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